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RESUMO 

O solo é a base para o desenvolvimento da humanidade, e precisa ser gerido de forma racional e sustentável 
garantindo a preservação desse recurso para as futuras gerações. Seu potencial produtivo e qualidade 
precisa ser preservado para suprir a produção de alimentos necessária para a população mundial. A inserção 
de novas tecnologias aos sistemas de cultivo, como uso de microrganismos tem demonstrado excelentes 
resultados garantindo elevada produtividade e melhorando os atributos do solo. O objetivo deste trabalho é 
avaliar a ocorrência de fungos micorrízicos arbusculares em latossolo na Mesorregião Noroeste do Paraná. 
Para isso, será realizada a avaliação do potencial de inóculo de fungos micorrízicos arbusculares determinada 
através da contagem de esporos. Para realizar a extração e contagem de esporos será utilizada a metodologia 
de peneiramento úmido.  Através de análises laboratoriais espera-se avaliar o potencial de inóculo de fungos 
micorrizos, observar se há uma correlação com o tipo de manejo empregado na área e a presença de esporos 
dos fungos, verificando os benéficos que estes microrganismos trazem para o solo e para cultura a fim de 
preservar o potencial produtivo do solo, tornando-o mais resiliente.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura sustentável; Atividade microbiana; Potencial produtivo do solo. 
 
 

1 INTRODUÇÃO  
  

      O solo é o recurso natural fundamental para a subsistência e desenvolvimento da 
humanidade (GOMES et al., 2020). Como base para a produção de alimentos, o solo 
precisa ser manejado de forma a preservar seu equilíbrio mantendo sua qualidade e 
conservando os recursos naturais (MEDEIROS; ARAUJO & COSTA, 2005; MESQUITA, 
CRUZ & PINHEIRO, 2012; ALMAGRO et al., 2017). 
 Os solos são constituídos por microrganismos, cerca de 70% deles são as bactérias 
e fungos (MENDES et al., 2018). Quando são utilizados de forma correta, tem demostrado 
ser um excelente recurso para aumento de produtividade, tendo inúmeros benefícios para 
a interface solo-planta, e gerando sustentabilidade nos sistemas de cultivo agrícola através 
da diminuição de recursos finitos como água e produtos químicos promovendo um melhor 
uso do sistema produtivo (FRASER et al., 2009; RODRIGUES; BARROSO, FIGUEIREDO, 
2018). 
 Dentro dessa grande diversidade de microrganismos presentes nos solos, estão os 
fungos micorrízicos arbusculares, conhecidos como FMAs, que desempenham importante 
papel dentro do ecossistema pelos seus impactos na nutrição de culturas e estrutura do 
solo (RUBIN & STURMER, 2015), e como um dos principais indicadores da atividade 
biológica e qualidade dos solos nos sistemas de cultivo (SILVA et al., 2012; LOPES et al., 
2013). A presença deles no solo, depende da forma como a área agrícola é manejada e 
pode ser estimada através de variáveis como a respiração do solo, atividades de enzimas 
como a fosfatase, e através da contagem de esporos (CHAER & TÓTOLA, 2007; MENDES 
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et al., 2009; LOPES et al., 2013, CELY et al., 2016).  Os esporos são as estruturas fúngicas 
mais resistentes e suas características morfológicas são importantes para determinação da 
espécie (PAGANO et al., 2016). 
 Dentre os benefícios dos fungos micorrízicos em sistema de cultivo estão a melhora 
na nutrição, através da maior absorção de nutrientes e crescimento das plantas (BERRUTI, 
2016; THIRKELL, CAMERON; HODGE, 2016) aumento da tolerância das plantas a 
estresses bióticos e abióticos e ao déficit hídrico (CABRAL, et al., 2015; LIANG et al., 2015) 
e nos processos de recuperação e melhoria do solo, através da formação e estabilização 
dos agregados do solo, assumindo um papel importante na reabilitação de áreas 
degradadas (FOKON et al., 2012; TEIXERA et al., 2017).  
    Diante do exposto, o presente trabalho tem por objetivo avaliar a colonização de fungos 
micorrízicos em latossolo na Mesorregião Noroeste do Paraná.  
 
2 MATERIAS E METÓDOS  
 

O projeto será desenvolvido na Mesorregião Norte do Paraná situada na cidade de 
Cianorte, cujas coordenadas são -23.626356 de latitude e, -52.662418 de longitude, 
estando situada em 537 m acima do nível do mar. O clima predominante na região é quente 
e temperado. Na área experimental será implantada 2 megaparcela de 2,0 há (hectare) e 
os manejos implementados para a área serão: Megaparcela 1N: Manejo do solo e cultivo 
convencional de soja, sem nenhum uso de prática mecânica de controle de escoamento; 
Megaparcela 2N: Manejo do solo e cultivo convencional da soja, associado a práticas 
mecânicas de controle do escoamento, que na área será implementação de terraços 
agrícolas. Será feito uma amostragem do solo, através da coleta em 36 pontos 
georreferenciados em toda a megaparcela, na camada de solo de 10 cm.  Os solos deverão 
ser embalados em sacos plásticos para o transporte ao laboratório onde permaneceram na 
geladeira até a realização das análises laboratoriais. 

 A avaliação do potencial de inoculo de fungos micorrízicos será determinada através 
da contagem de esporos. Para realizar a extração e contagem de esporos será utilizada a 
metodologia de peneiramento úmido.  Serão pesados 50 g de solo em um Becker, lavado 
com água da torneira de 3 a 4 vezes, agitando com um bastão de vidro para quebrar os 
torrões e o sobrenadante será passado nas peneiras de malhas 0,057 mm e 0,032 mm. O 
material retido na peneira de 0,032 mm será colocado em tubos de ensaio de 50ml, que 
serão balanceados e centrifugados a 1750 rpm por 5 minutos. O sobrenadante será 
drenado e acrescido ao tubo solução de sacarose 50% (500 g de açúcar + água destilada 
até completar 1 L de solução), novamente será balanceado e centrifugado a 1750 rpm por 
1 minuto. O sobrenadante será drenado na peneira de 0,032 mm, e lavado com água para 
retirar o excesso de açúcar e armazenados em frascos de plástico na geladeira até a 
observação dos esporos em lupas e montagem das lâminas para observação em 
microscópio para contagem de esporos.  

 
3 RESULTADOS ESPERADOS  
 

Com o desenvolvimento desse trabalho espera-se avaliar o potencial de inóculo de 
fungos micorrizos, observar se há uma correlação com o tipo de manejo empregado na 
área e a presença de esporos dos fungos, verificando os benéficos que estes 
microrganismos trazem para o solo e para cultura a fim de preservar o potencial produtivo 
do solo, tornando-o mais resiliente.  
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